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RESUMO 
O uso de Briefing/Debriefing interprofissional está associado a melhoria no pro-

cesso de atendimento ao paciente em urgência e emergência em atendimento pré-

hospitalar aéreo. Sua utilização favorece a comunicação, trabalho em equipe, geren-

ciamento de riscos e está associado a melhores resultados na assistência ao paciente. 

Justificativa: o uso do Briefing/Debriefing interprofissional é uma importante ferra-

menta para reduzir erros e favorecer a segurança operacional. Objetivo: descrever a 

experiência de profissionais que atuam em serviço pré-hospitalar aéreo no uso do 

Briefing/Debriefing operacional. Métodos: relato de experiência de profissionais que 

atuam em serviço de resgate aeromédico no uso da ferramenta Briefing/Debriefing 

interprofissional durante as ocorrências. Resultados e Conclusões: o briefing e de-

briefing são ferramentas indispensáveis para o planejamento, desenvolvimento e aná-

lise do voo. Atuam como instrumentos importantes para se pensar a assistência pres-

tada ao paciente até antes que ela ocorra, otimizando todo o processo de trabalho a 

fim de reduzir os riscos. Constituem parte da normatização do serviço aéreo e repre-

sentam momentos cruciais para discutir fragilidades e melhorias tanto para a segu-

rança do paciente como para a operacionalidade do voo.  

Palavras-chave: Briefing, Debriefing, Interprofissional. 

INTRODUÇÃO  
A atividade de atendimento pré-hospitalar aéreo mesmo com inúmeros avan-

ços tecnológicos e operacionais é inegavelmente uma atividade de risco. Associar a 

performance de navegação e o acesso a ambiente desconhecido a fim de prestar 

assistência emergencial à vítima/ paciente, quer seja em via pública, residência, em 

área urbana ou rural, com o intuito de reduzir o agravo à saúde vai de encontro ao 

tempo hábil para reconhecimento rápido de todos os riscos ambientais e humanos à 

equipe e paciente/vítima (RADUENZ, 2020). 

 
 



 

 

 

Uma forma de minimizar dificuldades, limitações e riscos inerentes a esse ce-

nário é o uso do briefing e debriefing operacional. O briefing é uma ação de comuni-

cação entre a equipe, anterior ao atendimento ou missão onde são levantados os 

principais aspectos para melhor atuação e execução das etapas do processo assis-

tencial (AMORIM, 2021). 

Já o debriefing ocorre após o atendimento e caracteriza-se por uma breve re-

flexão sobre o atendimento. Tem como foco a avaliação da atividade desenvolvida e 

não o julgamento dos participantes. Tem fins educativos visando sempre identificação 

de aspectos da atuação da equipe que podem ser aprimorados (AMORIM, 2021). 

METODOLOGIA  
Esse relato de caso está fundamentado na descrição da prática profissional de 

equipe multiprofissional em Serviço Pré-Hospitalar Aéreo do Distrito Federal do Gru-

pamento de Aviação Operacional (GAVOP) do Corpo de Bombeiros Militar do Distrito 

Federal (CBMDF), em parceria com o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência do 

Distrito Federal (SAMU DF). O GAVOP é responsável pelo suporte avançado de 

vida  em acionamento primário ou transporte inter-hospitalar no Distrito Federal e En-

torno (Região integrada de desenvolvimento econômico do Distrito Federal). A equipe 

é composta  por operadores de suporte médico (médico e enfermeiro) do CBMDF e 

SAMU DF e tripulação operacional (piloto, copiloto  e tripulante operacional) exclusivas 

do CBMDF. Tais equipes cumprem carga horária que varia entre 6 a 24h ininterruptas 

e até 72h semanal. 

 Descrição do fato: 

O briefing e debriefing fazem parte da rotina da Unidade de Resgate Aéreo. O 

briefing é realizado em dois momentos: no início de cada plantão por todos os mem-

bros da equipe de voo onde são discutidas questões organizacionais, definição de 

papéis, alterações meteorológicas e de tráfego, assim como, ocorre também o briefing 

imediatamente antes do voo, onde são tratados os aspectos específicos do aciona-

mento como situações meteorológicos do momento, previsão das ações assistenciais, 

previsão de material, referência e contra-referência hospitalar e particularidades do 

deslocamento. 

Logo após o transporte, é feito o debriefing, momento em que são expostas as 

considerações e dificuldades enfrentadas pela equipe. É uma breve reflexão, com par-

ticipação de todos os agentes envolvidos diretamente na operação, a citar, tripulação 



 

 

 

da aeronave e equipe da base resgate. Nesse momento ocorre a análise do processo 

de trabalho e são apontados os principais aspectos operacionais do voo, dificuldades 

enfrentadas, performance da comunicação, infraestrutura terrestre envolvida no aten-

dimento à vítima, referência e contra-referência das unidades hospitalares. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Para desenvolver suas ações, o profissional de APH aéreo, abarca além da 

complexidade operacional inerente à aviação, a necessidade de desenvolver ações 

que o expõe a risco ocupacional como: manuseio de equipamentos pesados, exposi-

ção a ferragens e materiais perfuro/cortante, preparo e administração de medicamen-

tos, contato com material contaminado e fluidos corporais, assim como nas relações 

interpessoais, horário de trabalho, exposições ambientais e convívio com a dor e so-

frimento, incluindo perda de vidas (SANTOS, 2010; FRAGATA; SOUZA; SANTOS, 

2014; RADUENZ, 2020). 

Nesse contexto, tanto o erro humano (AGÊNCIA NACIONAL DE AVIAÇÃO CI-

VIL, 2014) como os riscos inerentes às condições meteorológicas contribuem para a 

maioria dos incidentes em aviação e necessitam de maior atenção a todos os aspec-

tos que podem influenciar essas condições (HON et al., 2016). 

Para isso, tem-se o momento do briefing como um espaço destinado para que 

a equipe possa pensar em conjunto a execução da atividade antes que ela ocorra. 

Representa um instrumento estratégico para o enfrentamento dos riscos e melhoria 

do processo de trabalho, com práticas organizacionais bem definidas e com objetivo 

de melhorar o trabalho em equipe (FRAGATA; SOUZA; SANTOS, 2014). É capaz 

também de melhorar a comunicação entre a equipe, otimiza detalhes logísticos e cria 

um ambiente psicologicamente seguro para a atendimento (FRUHEN L, 2020; AMO-

RIM, 2021). 

Embora rotineiramente nas unidades de resgate aéreo ocorra a verificação das 

condições meteorológicas e a checagem de materiais e equipamentos pertinentes ao 

socorro, no momento do briefing podem ser percebidas necessidades adicionais para 

a previsão de material e adequabilidade operacional (RATES, 2019). Da mesma 

forma, podem ser percebidas novas alterações meteorológicas acerca do desloca-

mento para a ocorrência que prejudicam a visibilidade dos pilotos e operacionalidade 

da equipe e aumentam os riscos de acidentes aeronáuticos (HON et al., 2016). 



 

 

 

O debriefing permite a análise da operação pela equipe e exposição das difi-

culdades enfrentadas. Tendo-se a prevenção como princípio fundamental na aviação, 

a necessidade de gerenciamento de risco envolve a capacidade de identificar, anali-

sar, eliminar e/ou mitigação dos riscos que ameaçam a estrutura organizacional da 

operação a um nível aceitável. Fundamenta-se na orientação e alocação equilibrada 

dos recursos visando o enfrentamento de todos os riscos, o controle e a mitigação 

viáveis do risco obtendo-se equilíbrio entre os riscos identificados e a mitigação dos 

mesmos (BRASIL, 2009). 

Dessa forma, as dificuldades, limitações ou risco inerentes ao cenário de aten-

dimento pré-hospitalar podem ser facilmente identificados por processos de trabalho 

que favorecem a comunicação entre a equipe como o briefing e debriefing. Tais téc-

nicas já são reconhecidas na literatura como instrumentalizações que minimizam o 

erro humano (SANTOS, 2010; SANTOS, 2014; PIMENTEL, 2021; BETHUNE, 2011) 

e favorecem a atuação profissional em cenários complexos (PAPASPYROS SC, 2010; 

MIRA, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste contexto assistencial, considera-se que atentar para a identificação pre-

coce de situações de risco, adoção de critérios de segurança do paciente, reconheci-

mento de limitações da equipe e definição de papéis são ganhos significativos que 

podem ser facilmente obtidos no momento do briefing, assim como, a execução do 

debriefing pode gerar real ganho de aprendizagem e potencialmente contribuir para 

maior qualidade da assistência prestada e gerar uma cultura de segurança nas equi-

pes. 
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